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3 
O desenvolvimento e a sustentabilidade 

 

 

3.1 
O meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. 

 

Desde meados da década de 1960, nos países industrializados, algumas 

pessoas começaram a perceber as conseqüências que a industrialização trazia à 

saúde da população e ao meio ambiente. Alguns acidentes ambientais já 

mostravam o perigo que certas atividades humanas representavam para a natureza. 

Como principais exemplos, podemos citar a nuvem tóxica de Donora na 

Pensilvânia (EUA) em 1948, onde morreram 20 pessoas e outras 7 mil foram 

hospitalizadas. A contaminação da água com sais de mercúrio em Minimata 

(Japão) em 1956, matou 250 pessoas e cerca de 100 mil foram envenenados. A 

explosão de uma cisterna de gás em Feyzin (França) em 1965 causou 17 mortes e 

deixou 84 feridos. Outro acidente que gerou grande repercussão foi o petroleiro 

Torrey Canyon, que encalhou entre as ilhas Scilly (Inglaterra) e a Cornualha, 

derramando 119 mil toneladas de petróleo bruto no mar. Estas, entre outras 

catástrofes ambientais em que houve a contaminação das águas e da atmosfera por 

resíduos químicos provenientes das indústrias, começam a repercutir na 

consciência da população mais instruída, como também da comunidade científica, 

alertando para a questão da poluição e de suas conseqüências para a sociedade e a 

natureza.  

 

      
 
Figuras 17 e 18 – São grandes os impactos ambientais dos desastres envolvendo 
petróleo. 
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Organizam-se movimentos de vítimas e manifestações de cidadãos 

sensibilizados por estes acidentes, aumentando aos poucos o contingente de 

pessoas interessadas nas questões tratadas pela ecologia. Apesar da difusão pela 

mídia destas imagens dramáticas, os acidentes são percebidos apenas em suas 

dimensões locais e, assim, tratados como epifenômenos, “um tributo a pagar pelo 

crescimento do bem-estar material das sociedades em reconstrução”. (KAZAZIAN,  

2005, p: 20)  

Ainda durante a década de 1960, os governantes, dirigentes e uma grande 

parte dos veículos de comunicação se esforçavam bastante no sentido de esvaziar 

o significado das manifestações dos ecologistas.  

 

“Tentaram marginalizar e travestir a ecologia como sendo uma 

alavanca subversiva que serve à polêmica em um contexto político cheio 

de tensões e crises. Introduzido de maneira desastrosa, o pensamento 

ecológico não é mais que uma trapalhada do crescimento, que facilmente 

se perde em discursos denunciadores e apocalípticos.” (KAZAZIAN, 

2005, p: 20) 

 

Todo este esforço surtiu efeito. De fato as primeiras reivindicações dos 

grupos de ecologistas acabaram fracassando e perdendo suas forças diante de uma 

sociedade que há tempos sofria as privações provenientes das crises econômicas e 

dos períodos de guerras. Sem falar na falta de informação da maioria da 

população, no comodismo generalizado e, naturalmente, da imagem deturpada dos 

grupos ambientalistas e suas manifestações veiculados nos meios de comunicação. 

Por outro lado, a década de 1960 foi marcada por intensas transformações. 

Em diversos países ocorreram processos de reestruturação das políticas culturais, 

movimentos de reivindicação e contestação empreendidos por diferentes 

organizações: sindicais, universitárias, operárias, camponesas e artísticas, o que 

propiciou mudanças em diversos setores da sociedade. Podemos considerar que 

apesar de todo o fervor ideológico desta década, o principal mérito de seus 

primeiros movimentos ecológicos foi o de plantar na consciência da população e 

de seus governantes uma imensa dúvida quanto à validade, seriedade e a forma 

com que ocorre o desenvolvimento industrial da humanidade. Em 1969 ocorreu 

um fato muito importante para o mundo científico, que viria a alterar 
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decisivamente a maneira do homem se perceber em relação ao planeta e ao 

universo. Os astronautas Armstrong e Aldrin pisaram na lua, materializando muito 

mais do que uma formidável experiência científica eles mostraram para toda a 

humanidade a força e o poder das modernas tecnologias e simbolicamente (ou 

ilusoriamente) adquiram status de semi-deuses, como mostram estas duas imagens 

icônicas que são até hoje vistas de diversas formas e em variados meios. 

 

        
  
Figuras 19 e 20 – Em 1969, Neil Armstrong pisa na Lua pela primeira vez, inaugurando, 
além da corrida espacial, uma nova percepção do planeta Terra, que não se podia 
imaginar antes. 

 

  “A contemplação da Terra, metamoforseada em ícone 

da vida, devolve ao homem a imagem de sua origem, de sua condição, de 

sua riqueza, de seus limites e de seu dever de compartilhamento. A 

realidade física repentina e inesperada de seu habitat, tão finito e 

fechado, convence-o então da necessidade absoluta de mudar a maneira 

de ver a si mesmo.” (KAZAZIAN, 2005, p: 21) 

 

Embora a visão externa e afastada do planeta Terra nos mostre a finitude e 

a limitação de nosso planeta, a grandiosidade de um feito científico como o 

homem pousar na lua, exalta o poderio técnico do homem moderno, reforçando 

ainda mais sua visão egocêntrica de dominador da natureza. Naturalmente, todos 

os esforços do homem no sentido de controlar o meio ambiente e seu habitat, são 

justificados pelas “boas intenções” da “humanidade desenvolvida”, que busca 

apenas um maior conforto, o seu desenvolvimento econômico e um estilo de vida 

baseado na abundância material. Este estilo de vida apoiado no conforto provido 

pelos bens materiais representa o sucesso do grande desenvolvimento industrial. 
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Nos EUA, se transformou em filosofia de vida e na meta de todo o esforço e 

trabalho humano, o “american way of life”, conforme já mencionado 

anteriormente. Estes valores são o resultado do crescimento dos EUA no período 

pós-guerras, em que se fortaleceu sua economia, influenciando decisivamente 

muitos outros países que passaram a ter como referência de sucesso este modelo 

de consumo e desenvolvimento econômico. Todo o poderio militar e econômico 

norte-americano foi utilizado em acordos comerciais e políticos com países 

“menos desenvolvidos”, que normalmente acabavam se tornando dependentes dos 

EUA e seus eternos devedores. Este jogo comercial, político e cultural 

transformava cada vez mais os EUA em uma potência mundial. Desta maneira a 

influência cultural e os valores norte-americanos se difundiram pelo globo, 

fazendo com que diversas sociedades transformassem seus mercados e buscassem, 

a qualquer preço, o mesmo sucesso do desenvolvimento alcançado pelos EUA. As 

pesquisas e crescentes descobertas científicas reforçam e buscam manter a 

supremacia e o controle tecnológico dos países desenvolvidos em relação aos 

“menos desenvolvidos”.           

Mas o status e a importância adquirida por esses grandes feitos da 

comunidade científica ao colocar o conhecimento científico racional como sendo 

a única maneira séria e válida para se buscar e atingir o desenvolvimento humano, 

também revela contradições que lhe são inerentes. Ocorre que a grande maioria 

dos cientistas e pesquisadores é constituída por empregados ou patrocinados pelas 

grandes corporações industriais, fazendo com que os resultados destas atividades 

científicas atendam, obrigatoriamente, aos interesses destes poderosos grupos 

econômicos. Isto desmascara definitivamente a dita “neutralidade científica” e 

evidencia a produção de uma ciência predominantemente capitalista com 

objetivos, muitas vezes, questionáveis. O avanço científico visa o 

desenvolvimento tecnológico para diversas aplicações contraditórias como a 

elaboração de drogas para a área biomédica e química, a construção de 

equipamentos bélicos e armamentos (para manter o poderio e o domínio dos 

países desenvolvidos), pesquisas aeroespaciais, biológicas e, por fim, o 

desenvolvimento de produtos sofisticados a serem disponibilizados para o uso das 

pessoas em geral. A velocidade da tecnologia aplicada aos produtos do cotidiano 

acaba favorecendo a competição mercadológica destes produtos e causando a 

rápida obsolescência dos mesmos.  
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A sociedade consumista desenvolvida pelo regime conhecido como 

capitalista selvagem, gera uma demanda gigantesca por todo o tipo de produtos, 

que passam a ter ciclos de vida cada vez menores. Isso faz com que as indústrias 

produzam uma quantidade exorbitante de produtos que em pouco tempo se 

transformam em lixo, gerando uma outra forma de problema ambiental, além da 

grande destruição causada pela extração de matérias-primas, e a poluição vinda 

das fábricas e dos sistemas de distribuição. Mas toda esta poluição e o impacto 

ambiental que ocorre no período de pré-produção, desenvolvimento e distribuição 

dos produtos ou seja, o ciclo de vida destes até o momento do consumo ainda é 

pouco percebido pelo consumidor. Na realidade, ele só começa a perceber o 

impacto ambiental que gera, quando se dá conta do volume de seu próprio lixo 

doméstico. 

 

“Uma população que se sensibiliza apenas quando vê a etapa 

final de seu próprio consumo – isto é, a presença do lixo que produz e 

descarta – adotará a atitude designada bem mais tarde pelo termo de 

Nimby, not in my back yard.” (KAZAZIAN, 2005, p: 20) 

 

Partes consideráveis da sociedade vêm gradativamente, se sensibilizando 

com a questão ambiental, formando grupos e iniciativas para combater a eminente 

destruição da natureza. É necessário que a humanidade perceba a urgência de se 

adotar outra forma de relação com o meio ambiente, com a finalidade de preservar 

o planeta e, com ele, nossa própria existência. O problema é que as referências e 

bases filosóficas que temos de modo geral são provenientes do grande e rápido 

desenvolvimento da sociedade ocidental industrial e capitalista. A 

“ocidentalização do mundo” que ocorre desde a difusão do modelo 

econômico/industrial de desenvolvimento da sociedade para os diversos 

“mercados” do mundo, levou e ainda leva, a alguns equívocos básicos e graves, 

mas que dificilmente são percebidos como tal. 

 

  “O acelerado crescimento da Ásia nas últimas décadas 

alcançou o impressionante índice de 10% ao ano”, disse Surin Pitsuvan, 

ex-ministro do Exterior da Tailândia. “Mas será que estamos mais felizes 

que antes, com nossa renda aumentando cada vez mais rápido? Muitos 
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dizem que não.” De fato, quando olhei em minha volta em Bangcoc, os 

graciosos pináculos dos templos tailandeses, com suas douradas telhas 

cintilando ao sol, foram obscurecidos pelos colossais shoppings centers 

que parecem gigantescas espaçonaves.” Nós aqui do sudeste da Ásia”, 

afirmou Pitsuvan, “apesar dos nossos milhões de rúpias, de ringgits e de 

bahts, nos sentimos mais inseguros com a relação a nossa vida, a nossa 

família, a nosso futuro do que jamais sentimos antes.” (ANDREWS, 

2007, p: 72) 

 

Primeiramente, percebemos que este modelo de desenvolvimento nunca se 

preocupou com uma questão vital para a humanidade, a questão da permanência. 

A análise de todo o tipo de atividade sempre foi vista por esta sociedade, sob o 

ponto de vista extremamente estreito e limitado da economia, onde o que importa, 

ou o que é levado em conta, é apenas o grau de lucratividade destas atividades. 

Sendo qualquer que seja a atividade, de qualquer maneira que ela ocorra, a 

avaliação de sua importância ou validade é apenas a econômica. Este tipo de 

avaliação não leva em conta nenhum fator que não seja o lucro, sempre na lógica 

do mercado. A felicidade, a natureza, a harmonia e as sociedades “do outro” não 

são consideradas em nenhum momento, tamanha a irresponsabilidade dos grandes 

grupos econômicos, empresas privadas, ou países que exploram os mercados 

internacionais visando apenas, como já foi dito, os expressivos ganhos 

econômicos, o máximo de lucro. As atividades industriais são avaliadas sempre 

em prazos extremamente curtos (considerando o tempo geológico), de uma 

maneira fragmentária que separa os diversos fatores, que deveriam realmente ser 

avaliados, utilizando apenas aqueles relacionados à lógica econômica e 

simplesmente deixando de lado uma longa lista de outros fatores que, sob o seu 

ponto de vista, não são importantes.  

Uma evidência desta visão é a definição padrão que ainda é utilizada 

atualmente  para a avaliação e mensuração do nível de desenvolvimento de cada 

país, o PIB (Produto Interno Bruto). Este critério largamente difundido e utilizado, 

avalia o desenvolvimento através de  cálculos econômicos e leva em consideração 

uma série de fatores questionáveis, como a utilização de serviços médicos, crimes, 

divórcios e até mesmo alguns desastres naturais como a destruição promovida 

pelo furacão Katrina, acabam entrando no cálculo como um aumento do PIB. 
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Estes fatores não necessariamente representam uma avaliação positiva no grau de 

desenvolvimento de determinado país.  

Um outro critério, mais moderno, se propõe a atender de maneira mais 

realista a este tipo de avaliação, o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). 

Este índice é a síntese de quatro indicadores: PIB (Produto Interno Bruto) per 

capita, expectativa de vida, taxa de alfabetização de pessoas com 15 anos ou mais 

de idade e taxa de matrícula bruta nos três níveis de ensino (relação entre a 

população em idade escolar e o número de pessoas matriculadas no ensino 

fundamental, médio e superior). O IDH pretende ser uma medida geral, sintética, 

do desenvolvimento humano. Não abrange todos os aspectos de desenvolvimento 

e não é uma representação da "felicidade" das pessoas, mas se mostra mais atento 

a todas as questões que não são diretamente ligadas ao aspecto econômico, 

gerando uma avaliação mais realista do que a feita utilizando os critérios do PIB. 

Recentemente, aumentou a visibilidade de uma proposta ainda mais 

interessante que vem do pequeno reino do Butão, no Himalaia. Desde o início dos 

anos 1970 está sendo proposto um novo critério para uma avaliação mais real do 

grau de desenvolvimento do país, mas talvez por ser um país tão remoto e 

distanciado culturalmente de nós, esta proposta ainda não tenha sido devidamente 

comentada e debatida em nossa sociedade ocidental. 

 

“Para os Butanenses, o critério oficial para 

mensurar o bem-estar da população é o Gross National Happiness. 

Introduzido em 1972 pelo rei Jigme Singye Wangchuck, o GNH promove 

uma forma menos materialista para medir o sucesso que o GNP (Gross 

National Product). No Butão, a busca pela felicidade -  e a sua obtenção 

– são assuntos do Estado” (LARMER, 2008, p:132. livre tradução do 

autor) 

 

 Esta proposta pretende mensurar o grau de felicidade de seus habitantes, 

para então chegar ao “desenvolvimento” do país. A criação deste critério, o GNH 

(Gross National Happiness) (FIB, em português, Felicidade Interna Bruta) em 

lugar do tradicional PIB, demonstra a inadequação do critério (PIB) em relação 

aos diversos fatores que devem realmente ser avaliados para se compreender o 

grau de felicidade de uma sociedade. Os valores que representam a felicidade, são 
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muito mais importantes para as culturas mais holísticas e espiritualizadas do que 

uma análise simplista que baseia o desenvolvimento humano apenas nos fatores 

econômicos. 

 

  “Os delegados butanenses na conferência da comissão 

Européia, em Bruxelas, atraíram a atenção não apenas por suas distintas 

túnicas bordadas, mas também por sua aura de júbilo interno. As 

decisões políticas nesse país, de acordo com Dasho Karma Ura, diretor 

para o Centro de Estudos do Butão, são tomadas a partir dos indicadores 

da FIB, que são os seguintes: padrão de vida, saúde, educação, 

resiliência ecológica, bem-estar psicológico, diversidade cultural, uso 

equilibrado do tempo,boa governança e vitalidade comunitária. “ A 

renda não é buscada pelo seu bem em si, mas para aumentar a qualidade 

de vida, para obter a felicidade”, diz ele. “Felicidade baseada na ética, 

em cultivar relacionamentos entre as pessoas e com a natureza. E 

também uma felicidade interior baseada na espiritualidade”. 

(ANDREWS, 2007, p: 72) 

 

     
 

Figuras 21 e 22 – Monges do Butão. 
 

Outra questão, ainda relacionada à permanência, é a forma de ver os 

recursos naturais como “bens gratuitos”, ou seja, tudo o que  a natureza possa 

proporcionar para a exploração e uso humano, sem se preocupar com o equilíbrio 

ecológico, as ameaças contra os grupos humanos (ou animais) que possam 

eventualmente estar envolvidos, ou mesmo com o tempo de disponibilidade destes 
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recursos. A seguir temos algumas citações de Schumacher, que em 1973 já  

analisava muito bem a todas estas questões que levantamos: 

  

“Qualquer coisa que se ache ser um estorvo ao crescimento 

econômico é algo vergonhoso, e se as pessoas continuam apegadas a ela 

são consideradas sabotadores ou imbecis. Chamar algo de imoral ou 

feio, nocivo à alma ou degradante do homem, um perigo para a paz do 

mundo ou o bem estar das gerações futuras, não é nada: enquanto não se 

mostrou ser ele “antieconômico” realmente não se questionou seu direito 

a existir, crescer e prosperar” (SCHUMACHER, 1983, p: 35) 

 

“Como os recursos mundiais de combustíveis não-renováveis 

(carvão, petróleo e gás natural) são distribuídos de forma extremamente 

desigual pelo globo e sem dúvida limitados em quantidade, é claro que 

sua exploração a uma velocidade cada vez maior é um ato de violência 

contra a natureza que tem de levar, quase inevitavelmente à violência 

entre os homens.” (Idem, p: 52) 

 

Esta visão do mundo, limitada ao fator econômico, gera enormes 

distorções que são transmitidas, veiculadas nas mídias e ensinadas como se 

fossem comuns, normais, triviais, principalmente pelos países ricos e 

industrializados, e acabam se transformando nas referências e valores sociais para 

todo o mundo. A sociedade que se desenvolve com estas referências e valores, é  a 

sociedade da cobiça, da inveja e da avareza. Quanto mais riqueza se tem, mais se 

procura, e este ciclo não acaba, gerando uma sociedade extremamente 

individualista e irresponsável que pretende atender apenas a esta cruel lógica 

imediatista do mercado, não se importando com outros valores que poderíamos 

aqui considerar “mais nobres”.  

  

“Foi o pecado da cobiça que nos entregou ao poder da máquina. 

Se a cobiça não fosse o senhor do homem moderno (muito bem auxiliada 

pela inveja) como poderia ocorrer que o frenesi do economismo não se 

atenue quando são alcançados “padrões de vida”mais elevados e serem 

precisamente as sociedades mais ricas que porfiam por sua vantagem 

econômica com maior implacabilidade?” (idem, p: 31) 
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“Em certo sentido, o mercado é a institucionalização do 

individualismo e da não-responsabilidade. Nem o comprador nem o 

vendedor são responsáveis por qualquer coisa a não ser por si próprios. 

Seria “antieconômico” para um vendedor rico reduzir seus preços para 

fregueses pobres só por estes estarem necessitados, ou para um 

comprador rico pagar um preço maior só por seu fornecedor ser pobre. 

Igualmente, seria “antieconômico” para um comprador dar preferência 

a bens produzidos nacionalmente se os importados forem mais baratos.” 

(idem, p: 37). 

 

Esta visão estritamente materialista do mundo gera, como já comentamos, 

violência contra a natureza, contra as sociedades menos favorecidas 

economicamente e se generalizarmos bastante, contra a humanidade como um 

todo. É necessário pensar na permanência de todas as nossas atividades, sejam 

elas na indústria, nas plantações para a produção de alimentos, nos meios de 

transporte ou nas modalidades de lazer. Devemos considerar o tempo que 

pretendemos viver em nosso planeta Terra e, se possível, no modo e nas condições 

em que vivemos hoje em dia (se é que podemos considerar boas estas condições) 

Qual será a duração de nosso planeta? Quanto tempo de vida teremos? Alguns 

cientistas, desde que repararam nos resultados de nosso tão orgulhoso 

desenvolvimento industrial e econômico, se fazem estas perguntas e tentam 

descobrir quais os limites de nossa existência como espécie. Evidentemente, para 

chegar ao fim de nossa existência, teremos destruído senão todas, mas pelo menos 

a massiva maioria das outras espécies vivas, sejam elas animais (como nós) ou 

vegetais, que conosco dividem o mesmo espaço e tempo na Terra.   

Podemos procurar uma resposta ou tentar alguma solução para este 

materialismo e suas conseqüências, buscando no sentido contrário ao que 

normalmente vem sendo feito até agora. Qual seria o sentido contrário ao 

materialismo? Talvez seja necessário valorizar mais a sabedoria e a 

espiritualidade. Sabedoria no sentido de pensar a vida de maneira mais global e 

coletiva, indo no sentido contrário ao do individualismo e da cobiça. Pensar 

menos nos resultados de curto prazo e dedicar mais planejamento e cuidado aos 

longos prazos. Agora sabemos que nosso planeta é finito, todas as nossas reservas 

naturais também são, apesar das grandes corporações insistirem em camuflar os 
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fatos e dissimular suas ações para não encarar, de fato, o verdadeiro dilema. 

Apesar de sabermos de todas estas questões, não estamos conseguindo, como 

habitantes do mesmo planeta, mudar o rumo de nossas atividades de modo a 

pensar em poupar os recursos, eliminar os conflitos e viver de maneira mais 

equânime, sustentável e acima de tudo, digna. Naturalmente, quando falamos 

nestas questões, temos que levar em conta não apenas o nosso país, nossa cultura,  

mas o planeta todo, todas as populações e grupos humanos do globo terrestre. 

Sem falar na grande responsabilidade que temos para com todas as espécies vivas 

que habitam a Terra conosco, uma vez que somos nós, os únicos seres que estão 

realmente destruindo nosso próprio habitat e, conseqüentemente, os de todos os 

seres vivos do planeta. 

A espiritualidade pode ser uma forma de satisfazermos nossas 

necessidades de busca por um sentido para nossa vida. O espiritual é justamente o 

não-material. Já que venerando o mundo material não temos alcançado um 

desenvolvimento equilibrado e permanente, a busca pelo mundo espiritual pode 

ser a grande saída. 

“Eles nos habilitam a ver a vacuidade e a fundamental 

insatisfação de uma vida devotada primordialmente à procura  de fins 

materiais, desprezando o espiritual. Uma vida dessas forçosamente 

coloca o homem contra o homem e as nações contra as nações, 

porquanto as necessidades do homem são infinitas e a infinitude somente 

pode ser atingida no reino espiritual, nunca no material. O homem 

certamente tem de elevar-se acima deste “mundo” enfadonho; a 

sabedoria ensina-lhe o caminho para tanto; sem sabedoria, ele é levado 

a construir uma economia monstruosa, que destrói o mundo, e a almejar 

por satisfações fantásticas, como fazer um homem pousar na lua. Em vez 

de vencer o “mundo” caminhando para a santidade, ele tenta vencê-lo 

conquistando primazia em riqueza, poder, ciência ou de fato, qualquer 

“esporte” imaginável.” (idem, p: 32) 
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Figuras 23 e 24 – O grande contraste existente entre o materialismo e a espiritualidade. 

                                                                

 Voltando ao final da década de 1960, ou ao início da de 1970, ocorreram 

inúmeras manifestações no sentido de preservar a paz e a vida. O movimento 

cultural destas décadas foi, em sua maioria de contestação dos dogmas, da 

liberdade sexual e de expressão, de rompimento com as leis e regras. Foi um 

período de grande produção cultural e de mudança de paradigmas. O movimento 

Hippie que se desenvolveu neste período e se disseminou por todo o mundo, 

pregava a paz e o amor numa relação de respeito pela natureza, ele adquiriu uma 

força política expressiva e uma estética particular, tanto que é percebida até os 

dias de hoje. Ele propunha uma nova forma de se relacionar com a natureza, a 

sociedade e o mundo, e se colocava contra a cultura institucionalizada até então. 

Artistas e intelectuais ocidentais foram buscar as experiências e a sabedoria do 

antigo oriente a fim de crescer e evoluir espiritualmente.   

 

         
 
Figuras 25 e 26 - O movimento hippie da década de 70 já pregava a liberdade, a paz e o 
amor, além de relações mais conscientes e respeitosas com meio ambiente e as 
pessoas. 
                                                      

 Pressionados por reivindicações de grupos organizados de ecologistas, 

pelas manifestações populares e por toda a tensão que o tema da ecologia gerava 
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nas mídias, alguns governos passam a tratar o assunto de maneira mais séria, 

criando leis, mecanismos de controle e ministérios próprios. Na Baviera 

(Alemanha) em 1970 foi inaugurado o primeiro ministério do meio ambiente; 

logo foram seguidos pela França, onde o mesmo ministério foi criado pelo 

presidente Pompidou em janeiro de 1971. (KAZAZIAN, 2005, p: 21) 

O desenvolvimento da humanidade como dominadora, e principalmente, 

como consumidora da natureza, levou a uma transformação do planeta ao ponto 

que estamos atualmente, vendo as “nossas” reservas de recursos não-renováveis se 

extinguindo e as forças da natureza demonstrando o quão perigosas essas 

alterações podem ser para a humanidade, (através de furacões, terremotos, secas e 

enchentes exageradas) se for rompido, por exemplo, o seu equilíbrio térmico 

natural (aquecimento global). Este panorama, não muito animador, faz com que 

muitas pessoas parem para pensar e questionar nosso modelo de desenvolvimento 

e na permanência de nossas atividades, fazendo com que novas alternativas sejam 

buscadas, novas tecnologias, novas relações com o meio ambiente e entre as 

sociedades. Estas novas alternativas visam chegar a um desenvolvimento 

sustentável, respeitando a natureza e os diversos grupos sociais que habitam o 

planeta, e transformando a tradicional relação de domínio em ação participante e 

mantenedora dos ecossistemas, e conseqüentemente das sociedades.  

A seguir, apresentamos algumas atitudes e iniciativas vistas como 

diferentes do padrão, que se apresentam como novas alternativas que ocorrem em 

diferentes países e aos poucos se alastram e se difundem pelas diferentes 

sociedades. 

Em vários países um número cada vez maior de pessoas adota estilos de 

vida mais sustentáveis, muitos grupos se organizam, comunidades inteiras estão se 

transformando diante do atual panorama de crise ambiental. Nos EUA, mesmo 

sendo um dos governos menos interessados nas questões ambientais por motivos 

estritamente econômicos, aparecem com grande freqüência comunidades e 

agrupamentos populacionais com posturas alternativas e fora do sistema padrão. 

No deserto do meio-oeste americano, pessoas estão montando um condomínio 

onde todas as habitações são alternativas e construídas com o conceito de 

“bioarquitetura”. Essas casas são construídas com a utilização de materiais 

descartados como pneus usados, garrafas, latas de alumínio. Seu método 

construtivo aproveita de maneira inteligente as características ambientais do 
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entorno, garantindo conforto térmico sem gasto algum de energia. Nesse 

condomínio as casas são chamadas de “greenships”, ou em português, “naves 

verdes”. Elas são totalmente independentes das redes elétrica e hidráulica estatal e 

produzem seus recursos básicos próprios. A energia vem de painéis de coleta e 

sistemas de aquecimento solares, e também de cata-ventos que recolhem a energia 

eólica, ambos recursos abundantes no deserto. A água vem em parte de poços 

artesianos e o restante se consegue com sistemas de recolhimento, tratamento e 

armazenamento da água proveniente das chuvas. (Planeta Terra- National 

Geographic Channel- documentário veiculado em 21 de Abril de 2008) 

Essas comunidades e diversos outros tipos de iniciativas ecológicas, 

normalmente chamadas de iniciativas “verdes”, estão se proliferando e crescendo 

em ritmo acelerado em diversos lugares pelo mundo. 

 

  

     
 
Figuras 27, 28, 29 e 30 - Exemplos de Bioarquitetura e “Greenships”. 

 

No Brasil, inúmeras comunidades também vêm desenvolvendo os 

conceitos e práticas sustentáveis, transformando, de maneira mais ou menos 

radical, sua consciência ambiental e social, seus hábitos de consumo e gerando 

muitas formas ditas “alternativas” de se relacionar com o meio ambiente e com a 

sociedade em que vivemos. A título de exemplo podemos citar a proposta de 
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Marcelo Bueno, criador do IPEMA (Instituto de Permacultura e Ecovilas da Mata 

Atlântica) e idealizador da Ecovila Corcovado, situada no bairro de mesmo nome 

no interior de Ubatuba, litoral norte de São Paulo. Os pilares de sua proposta são o 

uso de energia renovável, as construções dentro da filosofia da permacultura (que 

só utiliza recursos disponíveis no local) e o projeto emissão zero de lixo.   

  

  “Ali tudo é reciclado ou reaproveitado, até mesmo água 

e fezes. Marcelo especializou-se na construção de filtros de tratamento. 

Então, toda a água consumida pela família – inclusive a chamada água 

cinza, do vaso sanitário – é reciclada e reutilizada. Um sistema de 

captação de chuva completa a demanda. As fezes vão para um depósito 

que o arquiteto apelidou – por razões óbvias – de “combostagem”. Os 

resíduos ficam estocados por um ano, tempo suficiente para a natureza 

transforma-los em adubo do bom. O lixo sólido passa por uma cuidadosa 

triagem. A parte orgânica vira mais adubo. E plásticos, vidros e papéis 

são armazenados em caixas e entregues a empresas de reciclagem. Para 

Marcelo e Cristiana, chamar qualquer coisa – orgânica ou inorgânica – 

de lixo é mero ponto de vista. Eles não produzem nem um grama há sete 

anos.” (O GLOBO, 2007, p: 20) 

 

A proposta originalmente era para a sua própria casa. Inúmeros testes 

foram feitos com sua própria família até que as práticas e soluções foram se 

aperfeiçoando e chegando a resultados satisfatórios. Seu trabalho obteve 

reconhecimento, e a procura por diversas pessoas que se identificavam com a 

proposta de Marcelo acabou gerando a Ecovila Corcovado, com o envolvimento 

de voluntários e estagiários de diferentes áreas de conhecimento (Biologia, 

Arquitetura, Agronomia etc) que ali chegavam com vontade de aprender. 

Atualmente, 14 pessoas vivem nos 600 metros quadrados de Mata Atlântica, onde 

funciona a sede do IPEMA, testando em larga escala o projeto emissão zero de 

lixo.  
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Figuras 31, 32, 33 e 34 - As Ecovilas são propostas efetivas de revisão das nossas 
relações em sociedade e com a natureza. 
 

Propostas como essas nos mostram que muito pode ser feito para combater a 

crise ambiental. São mudanças consideráveis na mentalidade da sociedade em 

direção a uma vida mais simples e consciente, pensando mais na questão da 

suficiência para viver em contraponto ao modelo que prega uma vida com 

abundância exagerada de recursos. Por enquanto ainda são iniciativas 

predominantemente rurais e de caráter alternativo, mas aos poucos, com o número 

sempre crescente de pessoas interessadas e identificadas com estas questões, 

começa a surgir um contingente considerável de indivíduos que busca por novas 

formas de viver consumindo conscientemente e de maneira sustentável. 

Observamos que sob o ponto de vista da divulgação e do conhecimento 

público, nos últimos anos a questão do meio ambiente e a sustentabilidade da 

permanência humana no planeta vêm sendo mais seriamente debatidos em 

diversos meios e mídias. Diversos são os livros, teses, filmes e documentários que 

abordam estas que estão entre as principais questões da atualidade. Em nenhum 

outro momento de nossa história estivemos diante desta situação tão difícil de 
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lidar. Ou transformamos radicalmente a forma de nos relacionarmos com o meio 

ambiente, a sociedade e o planeta, ou assistiremos a gradativa destruição dos 

recursos naturais e, aos poucos, a extinção da vida no planeta Terra. 

 

3.2 
Separação do lixo e o impacto ambiental 

 

O volume de lixo que geramos em nossas rotinas diárias é espantosamente 

grande. As grandes populações, principalmente as concentradas nos grandes 

centros urbanos, consomem uma grande variedade de produtos e com eles sempre 

vêm quantidades expressivas de invólucros, proteções e embalagens. Estas 

embalagens e produtos acabam, mais cedo ou mais tarde indo para o lixo, onde 

geram grandes volumes e muitos problemas. 

A separação do lixo por tipos de material é uma atividade que já ocorre há 

bastante tempo em diversos países pelo mundo. Durante as guerras da antiguidade 

clássica uma prática muito comum era aproveitar o armamento dos exércitos 

vencidos. Quando não era possível reutilizar as próprias armas, estas eram 

fundidas e utilizadas como matéria-prima para a fabricação de novas peças. Este 

tipo de reciclagem do material bélico, além de representar grande economia de 

matéria-prima, tem o sentido de subjugação do inimigo. Na Guerra do Paraguai 

temos dois exemplos interessantes que ilustram bem as práticas que 

mencionamos:  

 

“Para fundir um poderoso canhão de bronze, os paraguaios 

utilizaram sinos de suas igrejas. Alcunhado de El Cristiano, foi 

posteriormente tomado pelas tropas brasileiras e usado contra as 

próprias forças paraguaias. Encontra-se hoje exposto, certamente como 

troféu, na Praça dos Canhões do Museu Histórico Nacional do Rio de 

Janeiro. Fica claro que o emprego da refundição se dá aqui por carência 

e necessidade estratégica de guerra. Mas o nome dado à peça de 

artilharia procura manter sua origem sacra. Aqui o fogo, a nova forma e 

o novo uso não devem extinguir a marca sagrada da matéria-prima 

utilizada. 

Ainda no contexto da Guerra do Paraguai encontramos outro 

exemplo interessante. A estátua eqüestre do General Osório (que 

abrigava até bem pouco tempo seus restos mortais e os de sua esposa), 
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situada na Praça XV, no Rio de Janeiro, foi fundida na França, com 

peças de artilharia capturadas ao exército paraguaio. A reciclagem 

obedece aqui a um padrão de simbólica subjugação do inimigo, e não de 

escassez de matéria-prima. (EIGENHEER, FERREIRA & ADLER, 

2005, p: 27 e 28) 

 

É curioso repararmos que o sentido geral das atividades de reciclagem e de 

reutilização (exceto o sentido de subjugação do inimigo nas guerras) tem sido 

resultado apenas do desenvolvimento econômico. Às vezes, incorporadas a estas 

atividades, ocorrem ações sociais que visam colaborar para o desenvolvimento de 

grupos menos favorecidos da sociedade. Mas quase nunca se trata destes tipos de 

atividade como verdadeiras preocupações ambientais, ecológicas, de organização 

e limpeza urbana ou simplesmente, filosóficas e espirituais. Estes últimos motivos 

apenas recentemente aparecem em campanhas e ações veiculadas nas diversas 

mídias. De modo geral, ainda predomina a faceta econômica de tais processos, em 

detrimento destas questões que talvez possamos considerar como “mais 

profundas” ou, pelo menos, igualmente importantes. (Idem p.10) 

Atualmente, com o expressivo aumento do debate ecológico, se faz uma 

grande confusão terminológica e conceitual sobre o real significado dos termos 

relacionados às práticas de reciclagem. A maioria das pessoas ainda confunde a 

separação e a coleta seletiva dos materiais provenientes do lixo, com o processo 

de reciclagem em si. 

 

  “A reciclagem é hoje um procedimento industrial de 

reaproveitamento da matéria-prima para a produção de novos produtos 

(similares ou não). Já a coleta seletiva é um procedimento que facilita a 

reciclagem industrial, mas não só ela como também o reaproveitamento 

da fração orgânica por meio da compostagem, a geração de energia a 

partir do lixo e mesmo a reutilização de inúmeros materiais.” 

(EIGENHEER, FERREIRA & ADLER, 2005, p: 11) 

 

Antes da industrialização, o lixo era predominantemente orgânico, as 

cidades menores e o tipo de material consumido e descartado era muito diferente 

do lixo que produzimos hoje. Este lixo orgânico era normalmente utilizado para a 

alimentação dos animais ou na produção de adubo para as plantações e jardins. A 
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prática da compostagem ocorre desde antes da antiguidade clássica e ainda é 

amplamente utilizada pelas diversas populações rurais de todo o mundo. (Idem, p: 

9) O reaproveitamento de material orgânico é simples, fácil e normalmente de 

baixo custo, desde que não haja a contaminação de outros materiais não-

orgânicos. Antigamente era fácil, pois não havia esta contaminação, o lixo era 

composto quase que somente de material orgânico. Hoje, pelo contrário, a prática 

mais freqüente ainda é o descarte de diversos tipos de materiais não-orgânicos, 

poluentes e até mesmo tóxicos, normalmente em locais equivocados e de maneira 

inadequada. E de fato, são tão poucas as iniciativas para o recolhimento 

sistemático do lixo orgânico nos centros urbanos, que a população em geral não 

percebe este tipo de atividade como sendo parte do processo de reciclagem. O que 

no Brasil geralmente se entende por reciclagem é o aproveitamento dos materiais 

vindos do lixo para as indústrias. Muitas vezes, atividades de reutilização de 

embalagens ou de confecção de objetos a partir de material vindo do lixo também 

são erroneamente entendidas como reciclagem. Existem grandes diferenças nas 

práticas relativas ao aproveitamento do lixo, mas apesar de existirem diversos 

termos para designar cada tipo de atividade específica, estes termos continuam 

sendo pouco utilizados, enquanto o termo reciclagem é amplamente visto e usado 

sem o devido cuidado, normalmente nomeando atividades que deveriam ser 

descritas por outras terminologias mais específicas e adequadas. 

A análise dos resíduos que produzimos diariamente, sejam eles sólidos 

como as embalagens dos produtos que utilizamos em nosso cotidiano, líquidos 

como os esgotos de nossas casas, ou gasosos como os que saem dos escapamentos 

de nossos veículos automotores, é muito importante para entendermos o conceito 

de impacto ambiental. O ambiente em que vivemos é constantemente alterado por 

nossa presença no meio. O ar que expiramos não é exatamente o mesmo que 

inspiramos, nossos excrementos são depositados de alguma forma no meio 

ambiente, assim como os de todos os animais que vivem no planeta conosco. Uma 

grande diversidade de vegetais também altera de forma significativa o ambiente à 

sua volta, também causando algum tipo de impacto ambiental. Felizmente, para 

nós, isso acontece de maneira completamente diferente da dos organismos 

animais. Esta noção de que qualquer ser vivo interage diretamente com o meio 

ambiente à sua volta, causando diversas reações químicas e físicas, é muito 

importante para se compreender mais profundamente o conceito de impacto 
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ambiental. Porém, cabe ressaltar que o impacto causado pela maioria das espécies 

que vivem no planeta, (exceto a espécie humana) não gera grandes problemas no 

meio natural. De modo geral, existe um equilíbrio que se mantém, apesar das 

interferências que podem eventualmente ocorrer a nível local por algum tipo de 

desequilíbrio populacional em uma espécie ou outra, fazendo com que as 

populações de mantenham com números mais ou menos constantes. Quando há a 

interferência humana, aí sim, pode surgir desequilíbrio entre espécies e até a 

extinção delas.  

Utilizando os termos de Jorge Furtado em seu documentário, Ilha das 

Flores, de 1989, a humanidade, com as vantagens de seu cérebro altamente 

desenvolvido, e do polegar opositor, passou a confeccionar vários tipos de 

artefatos e ferramentas para desenvolver suas atividades e facilitar a sua vida. 

Apenas por este motivo, conseguiu se adaptar às abruptas alterações do meio, e 

sobrevive dominando a natureza até os dias de hoje. O uso destas diversas 

ferramentas no meio acarreta, necessariamente, algum tipo de impacto ambiental. 

Quando falamos de ferramentas manuais primitivas, o impacto causado no meio 

costumava ser consideravelmente pequeno. O pior impacto seria o corte de 

algumas árvores para a construção de abrigos e ferramentas, ou a morte de alguns 

animais com os quais os grupos humanos se alimentavam. 

Já na Idade Média, com o aumento populacional na Europa, a demanda 

por infra-estrutura e seu conseqüente uso de matéria-prima cresceu rapidamente. 

Sendo que a madeira proveniente das árvores era a principal, ou quase que a única 

matéria-prima disponível (além da pedra) para a construção de casas, aparatos 

diversos, mobiliário e ferramentas, isso acarretou no consumo acelerado dos 

bosques europeus. Neste período, a grande escala de utilização da madeira fez 

com que uma boa parte das florestas fossem derrubadas em ritmo bastante 

acelerado, o que representou um dos primeiros grandes impactos ambientais da 

humanidade no planeta. Este grande impacto transformou consideravelmente e 

por bastante tempo o meio ambiente na Europa. Mas estas florestas e bosques, 

com o passar do tempo e atitudes de preservação, podem crescer novamente, daí 

considerarmos a madeira como sendo um recurso natural renovável, desde que 

explorada com critérios e de maneira sustentável. 

Com o vertiginoso crescimento das cidades, outras formas de impacto 

ambiental começaram a acontecer em maiores escalas. A questão dos dejetos 
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humanos que começavam a se acumular e poluir as margens dos rios, as próprias 

cidades e o meio ambiente de modo geral (ainda não existiam sistemas de esgoto) 

eram grandes e muito perceptíveis evidências disso. Os resíduos que antes eram 

dispostos em menor quantidade, de maneira fragmentada ou distribuídos em 

maiores espaços, agora se concentravam nos centros urbanos trazendo vários 

problemas como o mau cheiro e a presença constante de vetores de doenças, um 

impacto bastante negativo para o meio ambiente e a sociedade em geral. Este 

impacto era grande, principalmente pela falta de conhecimento técnico e de uma 

infra-estrutura adequada ao tratamento destes resíduos que, neste momento, ainda 

eram em sua totalidade orgânicos. 

Com a Revolução Industrial a questão do impacto das atividades humanas 

no meio ambiente adquiriu novas proporções e se tornou cada vez mais complexa. 

A crescente industrialização e a lógica econômica capitalista ignoravam 

completamente todo o tipo de resíduo produzido pelas fábricas. A visão 

imediatista predominante considerava apenas os aspectos que lhe interessavam do 

processo produtivo. A densa fumaça produzida pelo carvão nos altos-fornos das 

indústrias só era percebida dentro dos ambientes fabris, no momento em que esta 

fumaça sai pela chaminé e vai para a atmosfera, acabou o problema. Pelo menos 

era desta forma que se colocava a questão. O mesmo ocorria para os efluentes 

líquidos, ao serem despejados nos rios e seguindo seu curso natural, se afastavam 

e deixavam de ser um problema para a indústria, o que viria a acontecer em outro 

momento ou local era simplesmente ignorado.   

 
 

      
 
Figuras 35, 36 e 37 - A emissão de resíduos de diversos tipos como conseqüência do 
processo de industrialização e uma de suas conseqüências: a perda da bio-diversidade. 
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Até pouco tempo atrás esta ainda era a mentalidade predominante entre os 

industriais. Como já comentamos antes, somente começou-se a perceber a 

gravidade destas questões, quando diversos acidentes e catástrofes passaram a 

atingir uma boa quantidade de pessoas. Foi aí que realmente reparamos no 

impacto ambiental de nossas atividades. Mas, do momento em que se percebe o 

fato, até o momento em que sejam tomadas as devidas providências, ocorre todo o 

tipo de manipulação, distorções e conflitos de interesses, o que realmente dificulta 

a resolução dos problemas ambientais. 

 

3.3 
As principais características do reaproveitamento de materiais, o 
mito da reciclagem e a situação real 

 

Ao analisarmos a grande quantidade de resíduos sólidos que descartamos 

constantemente, percebemos que a maioria deles pode retornar ao ciclo produtivo, 

dependendo da forma com que ocorra o descarte e das características materiais 

particulares de cada tipo de resíduo. 

O processo de recolher estes resíduos, separá-los por tipos de material, 

prepará-los para o beneficiamento e, finalmente, transformá-los em novos 

produtos, compreende as atividades de coleta seletiva, limpeza e preparação para 

o processo de re-conformação em matéria-prima que, ao ser reciclada, gera novos 

produtos. 

Como já comentamos antes, o processo de reciclagem no Brasil é 

compreendido de maneira muito confusa e, na maioria das vezes, equivocada. A 

reciclagem propriamente dita ocorre quando o material proveniente de um produto 

descartado (devidamente preparado e processado) é novamente utilizado na 

confecção de uma peça para outro produto completamente “novo”. 

Uma breve análise das atividades que podem ocorrer após o descarte de 

determinado objeto nos mostra que a reciclagem é a última instância no processo 

de retorná-lo ao ciclo produtivo, e deve ocorrer quando não foi possível aproveitá-

lo de outra forma, normalmente mais econômica que a reciclagem dos materiais.  

Desde a difusão inicial dos conceitos e atitudes pró-natureza, preservando 

e recuperando o meio ambiente e os seres vivos, percebemos o aumento gradual 

do uso de termos próprios do campo da sustentabilidade. Palavras como Repensar, 

Reciclar, Reaproveitar que, provavelmente eram pouco utilizadas no passado, 
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agora são amplamente veiculadas e debatidas em muitos locais. Eram inicialmente 

os 3 Rs para atingir a sustentabilidade, mas que agora, se transformaram em 5 ou 

6 Rs, como colocaremos a seguir. É importante frisar que estes conhecidos Rs 

ainda são interpretados e compreendidos de diferentes maneiras por pessoas e 

instituições variadas, como é natural acontecer nos questionamentos desta 

magnitude. Por este motivo, nossa interpretação para os tais 6 Rs, pode ser 

diferente da apontada por outros autores, embora acreditemos que todas as formas 

de definição, bem como qualquer tipo de debate que propiciam, são igualmente 

importantes e válidos em nosso contexto atual.  

Os 6 Rs de referência para atingir um desenvolvimento sustentável: 

 

- Reduzir 

- Reutilizar 

- Remanufaturar 

- Reciclar 

- Reaproveitar 

- Recusar 

 

Seguimos explicando um pouco mais os significados que atribuímos para 

cada um estes termos.  

 

- Reduzir. 

Seu significado, neste caso, é mais abrangente e amplo quanto seja possível. 

A redução, no sentido material, se refere aos tamanhos e volumes, utilizando as 

propriedades de cada material com máxima eficiência e o uso mínimo de todo tipo 

de recursos, o próprio material, a energia utilizada para a sua fabricação, o uso 

consciente de embalagens e proteções, os métodos de estocagem e distribuição, 

enfim, a redução de tudo o que for possível em relação ao referido produto. 

Para reduzirmos a quantidade de produtos que utilizamos, uma das maneiras 

que se mostra bastante eficaz é a intensificação do uso dos produtos. Para que isso 

ocorra, e necessário que o produto em questão seja projetado para ser muito 

durável, se utilizando de materiais de qualidade e possuindo um design conhecido 

como perene, ou seja, de estilo “neutro,” de modo que não seja significativamente 

influenciado pelos modismos do mercado consumidor, aumentando seu tempo de 
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vida. Em uma economia de serviços, onde a posse do objeto se torna secundária, 

ou menos importante que o serviço que se pretende obter em seu uso, este critério 

se mostra fundamental. O produto passa a ter uma vida útil o mais longa possível, 

atendendo ao maior numero possível de usuários e se adequando perfeitamente a 

esta forma intensificada de utilização.   

A redução tem ainda o significado de usar menos, ou seja, reduzir a 

quantidade de produtos em geral. Muitos dos objetos que possuímos são 

absolutamente supérfluos. Outros desses objetos, nós guardamos com carinho 

para utilizar uma única vez na vida. Se pensarmos um pouco mais atentamente, 

veremos que a quantidade de objetos que realmente necessitamos em nossas 

vidas, é ínfima, considerando a quantidade exagerada de objetos (mais ou menos 

inúteis) que possuímos. Reduzir, ainda, a variedade de materiais presentes em um 

produto, otimizar os trajetos e sistemas de distribuição, os impactos ambientais 

presentes durante a fabricação e nas fases de uso e descarte dos objetos, também 

são atitudes importantes para um direcionamento mais acertado e consciente de 

nosso sistema produtivo e de consumo. 

 

- Reutilizar. 

A palavra explica bem seu significado. Usar novamente ou repetidamente 

um objeto que seria descartado, atendendo a mesma função que este tinha 

originalmente, ou a outras funções não previstas, aumentando significativamente a 

vida útil deste. A reutilização caracteriza um novo uso para o objeto após o 

término de sua principal “vida útil”. O objeto pode ser reutilizado atendendo as 

mesmas funções, ou outras muito semelhantes, a que tinha em seu uso primário. 

Por exemplo uma garrafa PET de refrigerantes, depois de ter o seu conteúdo 

consumido, é utilizada para o transporte e armazenamento de outros líquidos, seja 

água potável ou gasolina, sólidos, como acontece na estocagem de grãos, ou na 

confecção artesanal de outros objetos utilitários como as vassouras, móveis e 

brinquedos. 

 

- Remanufaturar. 

O significado é processar, manufaturar um objeto já utilizado, consertando 

suas possíveis falhas e restituindo suas características de acabamento e estéticas 

originais, de modo que este esteja novamente apto para o cumprimento de todas as 
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suas funções perfeitamente. Diversas empresas perceberam que aproveitar o 

objeto que seria descartado total ou parcialmente na elaboração de um novo 

objeto, igual ao anterior, garantindo uma extensão do tempo de vida útil deste 

objeto e dos materiais que o constituem, significava uma economia expressiva de 

recursos. Mais que isso, percebeu-se que este tipo de iniciativa atende 

positivamente a requisitos ambientais e representa uma alternativa 

comprovadamente viável para o nosso sistema de produção e consumo/uso dos 

produtos. Empresas de porte como a Xerox e a Caterpillar fazem destas práticas 

um modelo de negócio mais moderno e sustentável. Elas oferecem, inclusive, a 

possibilidade de aluguel dos equipamentos como uma boa opção de fonte de 

renda, atendendo com mais flexibilidade ao mercado consumidor e questionando, 

de certa forma, a real necessidade de posse dos mesmos. O processo de 

remanufatura nas indústrias se utiliza de diversos estímulos e subterfúgios para 

que o produto descartado seja retornado, após o seu uso, para o fabricante que irá 

aproveitar seus materiais, processos e recursos, eliminando consideravelmente a 

quantidade de unidades descartadas incorretamente.  

 

- Reciclar. 

Este, que é o termo mais freqüentemente utilizado, de várias maneiras 

equivocadas, como já comentamos anteriormente, representa, na verdade, apenas 

uma das fases dentro do ciclo de vida de muitos dos objetos industrializados. 

É verdade que se trata da fase mais perceptível e valorizada de todo o 

processo, em que acontece a transformação de um objeto descartado em matéria-

prima e, em seguida, desta matéria-prima em outro objeto industrializado. O uso 

de materiais reciclados na produção de unidades novas representa uma economia 

total de energia e outros recursos que pode variar, dependendo do material, de um 

percentual pequeno, até expressivos 95% do que seria gasto na produção feita a 

partir de matéria-prima virgem, como é o caso do alumínio.  

 

- Reaproveitar (reaproveitamento energético). 

Este termo, na verdade, engloba outros dos que comentamos anteriormente, 

pois um objeto reduzido, reutilizado, remanufaturado ou mesmo reciclado, é 

também reaproveitado. Apesar de gerar alguma polêmica, preferimos aqui manter 

este termo em separado para explicitar a forma de aproveitamento final da 
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matéria, já reciclada diversas vezes e apresentando pouca ou nenhuma qualidade 

para outras utilizações. É o reaproveitamento deste material como combustível 

para fornalhas, altos fornos e geradores térmicos de energia. O ganho, neste caso, 

é aproveitar esta última possibilidade de uso do material para gerar certa 

quantidade de energia que será utilizada em outros processos. 

 

- Recusar. 

Este termo não está diretamente relacionado ao processo produtivo da 

indústria como os anteriores. Ele se refere mais claramente a atitudes e posturas 

políticas para com o universo de bens, objetos e serviços disponíveis, e para com 

o sistema de produção e consumo destes mesmos bens. É uma atitude que 

combate o consumismo exagerado de nossa sociedade e busca um modo de vida 

em que os objetos são valorizados apenas pelas suas funções básicas, sem 

considerar os modismos promovidos pela mídia que “dita” o comportamento e a 

moda para a sociedade em geral. O caráter político da recusa se manifesta 

especialmente pelo não consumo, fazendo com que os objetos que utilizamos 

tenham sua vida útil aumentada ao máximo, evitando o consumo (e, 

conseqüentemente, a produção) de um possível substituto. Esta recusa se 

fundamenta num alto grau de conscientização sócio/ambiental e no exercício 

diário do desapego pelos bens materiais. São atitudes que geram uma sociedade 

mais sensível, espiritualizada e disposta a tomar as decisões políticas necessárias 

para promover um modelo de desenvolvimento humano que considere a questão 

da sustentabilidade e da permanência. Recusar também é uma manifestação 

extremamente ampla. Podemos recusar desde a sacola plástica fornecida pelo 

supermercado, que não nos parece realmente necessária, ao meio de transporte 

poluidor que utilizamos em nossas rotinas, ou ainda, ao consumo irracional de 

recursos como água potável e energia elétrica. A filosofia por trás desta recusa é 

viver consumindo apenas o necessário, evitando qualquer tipo de desperdício, 

respeitando a natureza e os inúmeros recursos que ela nos proporciona. 

Consumindo de forma racional e consciente, apenas o fundamental e recusando os 

supérfluos, nos direcionamos para um modelo de sociedade que tende a ser mais 

justa e solidária entre seus membros e também para com as gerações futuras. 
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A seguir analisamos as questões relacionadas ao processo de reciclagem 

dos principais materiais, sob o enfoque de seu uso em embalagens 

industrializadas. É importante ressaltar que a decisão pela escolha de determinado 

material para o uso na produção de algum tipo de embalagem, deve ser 

considerada sob vários aspectos para atingir um resultado satisfatório em direção à 

sustentabilidade da mesma. O material a ser utilizado vai depender das 

características físico-químicas do conteúdo a ser embalado, do processo produtivo 

que irá dar a forma específica relacionada à sua utilização, o tipo de tecnologia 

empregada pelo fabricante no enchimento da embalagem, a maneira com que ela 

será agrupada para o transporte durante sua distribuição, à forma com que será 

disposta no ponto de venda e com a qual o consumidor final irá manuseá-la 

durante o uso. São tantas etapas envolvidas durante o ciclo de vida e as 

peculiaridades de cada tipo de embalagem com seus respectivos materiais, que 

fica difícil uma análise comparativa de cada solução em particular. Cada 

embalagem deve atender aos seus requisitos funcionais, assim como aos 

ambientais, em todas as fases de seu ciclo de vida, com a maior eficiência e o 

menor custo possível. 

Os principais materiais utilizados em embalagens atualmente são: o vidro, 

o papel, os plásticos, o alumínio e os metais ferrosos. Além destes materiais mais 

numerosos e conhecidos, resolvemos analisar também um material composto por 

alguns desses materiais e que são cada vez mais utilizadas em todo o mundo, são 

as embalagens assépticas e herméticas de cartão para alimentos líquidos, 

conhecidas como embalagens longa vida, ou pelo nome de seu maior fabricante 

mundial, a Tetra Pak.  

Cada um destes materiais apresenta características positivas assim como 

negativas, de acordo com o seu uso. Essas características que pretendemos agora 

mostrar de forma simplificada, qualitativa e comparativa, apontando os principais 

pontos positivos e os negativos de cada material e seus aspectos no que diz 

respeito à reciclagem.      
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O Vidro 

         
 
Figuras 38 e 39 – Exemplos de embalagens em vidro. 

 
 

 Aspectos positivos: 

- Abundância de matéria-prima virgem. 

- Altamente higiênico, adequado ao contato com alimentos e bebidas. 

- Boa capacidade de ser retornável e reutilizável. 

- Conhecimento do grande público em relação ao retorno da 

embalagem. 

- Pode ser reciclado diversas vezes sem perda de qualidade do material. 

 

Aspectos negativos: 

- Alto consumo de energia na produção, na conformação e na 

reciclagem. 

- Riscos de poluição proveniente das fornalhas. 

- Material mais pesado quando comparado a outros – transporte. 

- Riscos de acidentes e perdas por quebra. – fragilidade. 

 
 
 
O papel 

  

               
 
    Figuras 40, 41 e 42 – Exemplos de produto e embalagens em papel reciclado. 
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Aspectos positivos: 

- Matéria-prima renovável – madeira e fibras vegetais celulósicas. 

- Conhecidamente reciclável. 

- Biodegradável. 

- Facilidade e simplicidade do processo de reciclagem. 

 

Aspectos negativos: 

- Consumo de energia na produção pode ser alto. 

- Riscos de poluição na manufatura – grande quantidade de efluentes 

químicos líquidos, representando alto impacto ambiental. 

- Baixo valor residual para o reaproveitamento. 

- Freqüentemente se apresenta laminado ou composto com outros 

materiais dificultando muito a reciclagem. 

- Forte associação com lixo. 

- Impacto ambiental proveniente do desmatamento – Matéria Prima. 

 

Os plásticos  
 

                 
 

      Figuras 43, 44 e 45 – Exemplos de embalagens em diferentes plásticos. 
 
 

Aspectos positivos: 

- A mais versátil família de materiais para embalagens. 

- Uso econômico, eficiente e bem apresentado para embalagens 

individuais. 

- Higiênico, adequado ao contato com alimentos e bebidas. 

- Alta resistência com pouco volume de material. 

- Excelente proteção mecânica com baixo peso – polímeros expandidos. 

- Alto ganho de energia quando incinerado. 
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- Existem alguns compostos poliméricos desenvolvidos à partir de 

substâncias naturais, sendo conhecidos por bio-polímeros, sem o uso de 

petróleo e sendo totalmente biodegradáveis. 

- Eficiência e facilidade nos processos da indústria a partir de sobras e 

na re-conformação. 

 

Aspectos negativos: 

- Derivado não-sustentável de matéria-prima fóssil. – petróleo. 

-     Forte associação com lixo por sua aparência. 

- Dificuldade no reaproveitamento e na separação pós-descarte a partir 

do lixo doméstico.                                                                                                              

- A grande maioria não é biodegradável.  

- Freqüentemente se apresenta laminado ou composto com outros 

materiais dificultando muito a reciclagem. 

- Riscos de poluição atmosférica com elementos tóxicos provenientes 

da incineração. 

- Perda considerável nas características e qualidades quando reciclado. 

 
 
O alumínio 
 

      

Figuras 46 e 47 – Exemplos de embalagens em alumínio. 

 
Aspectos positivos: 

- Abundância de matéria-prima virgem e para reciclagem. 

- Pode ser reciclado diversas vezes sem perda de qualidade do material. 

- Alto valor residual para reaproveitamento, estimula a separação e a 

reciclagem. 

- Conhecidamente reciclável. 
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Aspectos negativos: 

- Altíssimo gasto energético para a produção de matéria-prima virgem. 

- Riscos de poluição associada ao processo de purificação e limpeza. 

 

Os metais ferrosos – aço e flandres. 
 

      
 

Figuras 48, 49 e 50– Embalagens, produtos e refugo de ferro, aço e folha de 
Flandres. 
 

Aspectos positivos: 

- Abundância de matéria-prima virgem e para reciclagem. 

- Uso econômico, eficiente e bem apresentado para embalagens 

individuais. 

- Alta integridade estrutural, demanda mínimo uso de embalagens 

secundárias. 

- O material mais fácil de separar no montante de lixo devido as suas 

propriedades magnéticas. 

- Alto potencial de reaproveitamento – mantêm suas características e 

qualidades quando reciclado, mesmo após diversos ciclos de vida. 

 

Aspectos negativos: 

- Considerável consumo de energia na produção de matéria-prima 

virgem. 

- Alto impacto ambiental na extração de matéria-prima e no transporte. 

- Riscos de poluição proveniente das fornalhas. 

- Baixo valor residual para o reaproveitamento. 

- Baixo conhecimento do grande público em relação aos seus méritos 

ambientais. 
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Embalagens Multicamadas, Cartonadas, Longa Vida 
            

 
Figura 51 – Embalagens assépticas para alimentos, conhecidas no Brasil como Longa 
Vida ou, pelo nome do maior fabricante mundial, a Tetra Pak. 
 

Aspectos positivos: 

- Versátil para embalagens de alimentos pasteurizados. 

- Higiênico, adequado ao contato com alimentos e bebidas. 

- Uso econômico, eficiente e bem apresentado em embalagens 

individuais. 

- Alta resistência com volume mínimo de material. 

- Boa proteção mecânica com baixo peso - composto de 3 materiais. 

- Atualmente há a possibilidade nos processos da indústria de 

recuperação a partir dos processos de separação a plasma. 

- Possibilidade na produção de outros objetos a partir de matérias-

primas como os contra-placados, laminados e telhas.  

- Boas características térmicas e de resistência.  

 

Aspectos negativos: 

- Como o plástico, é um derivado não-sustentável de matéria-prima 

fóssil – petróleo. 

- Considerável gasto de energia e de recursos hídricos nos processos de 

reaproveitamento e conformação. 

- Dificuldade no reaproveitamento e na separação pós-descarte a partir 

do lixo doméstico. Demanda uma coleta seletiva.                                                                                         

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610419/CA



 
 

 

76 

- Material composto dificultando os processos tradicionais de 

reciclagem. 

- Riscos de poluição atmosférica com elementos tóxicos provenientes 

da incineração. 

 

Por ser um composto de 3 materiais – papel, plástico e alumínio – as suas 

características são, na verdade, uma mistura dos atributos dos 3. Porém, vemos a 

necessidade de explicá-lo melhor em relação aos outros que acabamos de analisar, 

já que o seu processo produtivo gera um único material com características 

particulares. 

A maior dificuldade que havia quanto à reciclagem das embalagens 

cartonadas era justamente a separação desses 3 materiais que as compõem. A 

retirada das fibras de papel para a reciclagem acontece, primeiramente, nas 

fábricas de papel, que utilizam essas fibras para a produção dos variados tipos de 

papéis que produzem. Além dessas fibras celulósicas de alta qualidade, 

reaproveitadas dessas embalagens cartonadas, a fabrica produz, nesse processo, 

um refugo constituído de polietileno e alumínio misturados em uma única massa, 

sendo esta separação mais difícil e complexa que a primeira etapa, a retirada do 

papel. Segundo o CEMPRE, a reciclagem desse material pode ocorrer de três 

maneiras distintas: a primeira seria a recuperação de energia do polietileno e do 

alumínio, através da incineração em caldeiras de biomassa, o que possibilitaria a 

economia de outros combustíveis, além de produzir trióxido de alumínio, que é 

utilizado tanto na fabricação de refratários quanto na de polieletrólitos para 

tratamento de água; a segunda forma seria a recuperação do alumínio em fornos 

de pirólise – ainda em desenvolvimento para a escala industrial; a terceira opção 

seria o processamento deste plástico com partículas de alumínio pelas indústrias 

recicladoras de plásticos, na forma de “pellets” (pequenos grãos que servem de 

matéria-prima). O polietileno pode ser reprocessado diversas vezes e o alumínio 

presente na mistura não interfere nos processos de extrusão ou injeção, servindo 

como carga que fica incorporada no objeto industrializado. 

A criação de um processo de separação por plasma permitiu a completa 

separação das camadas de plástico e alumínio. Este novo processo utiliza energia 

elétrica para produzir um jato de plasma a 15 mil graus Celsius. Dessa forma, o 

plástico é transformado em parafina e o alumínio consegue ser totalmente 
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recuperado em forma de lingotes de alta pureza. Esses lingotes podem ser usados 

na fabricação de outros objetos ou transformados em folhas finas de alumínio, 

utilizadas em novas Embalagens Longa Vida, fechando assim, o ciclo de 

reciclagem dos materiais. A parafina é vendida para a indústria petroquímica 

nacional. A aplicação dessa tecnologia para reciclagem de embalagens Longa 

Vida é inédita no mundo e 100% brasileira, tendo já despertado o interesse de 

diversos países europeus. (CEMPRE, 2008) 

Outras formas de se aproveitar essa massa de materiais misturados é a 

conformação em outros objetos, o que pode ocorrer a frio – com o uso de formas 

simples - ou com o uso de calor. A massa proveniente da trituração dessas 

camadas de polietileno e alumínio vai para prensas a altas temperaturas, e é 

transformada em chapas semelhantes à madeira, ideais para a produção de móveis 

e divisórias. Essas chapas podem ser transformadas também em telhas leves e 

resistentes, muito utilizadas atualmente. 

A composição do Tetra Pak - segue a proporções definidas; 75% de papel 

- material que confere rigidez e resistência- 20% de polietileno de baixa densidade 

– que impermeabiliza o papel – e 5% em forma de uma folha fina de alumínio. Os 

3 materiais são laminados e formam uma chapa cartonada que é transformada em 

caixas, que por suas características de resistência, higiene, assepsia e opacidade, 

são ideais para embalar alimentos pasteurizados, mantendo-os hermeticamente 

contidos sem a necessidade de refrigeração. Este tipo de embalagem apresenta 

vantagens consideráveis para o comércio de alimentos, pois ocupa pouco espaço 

nos estoques e no transporte, já que representa apenas 3% do peso total da 

embalagem, ficando os outros 97% representados pelo conteúdo, normalmente 

líquido. Utilizam o mínimo de matéria-prima para exercer suas funções e, devido 

ao seu formato de paralelepípedo, encaixam-se perfeitamente às caixas, pallets e 

contêineres, otimizando a ocupação do espaço disponível e os gastos de 

energia/combustível durante as diversas fases do transporte.  

Comparando estes 6 materiais mais utilizados na fabricação de embalagens 

sob o ponto de vista de suas características ambientais, percebemos que, de 

maneira geral, não conseguimos identificar um que seja significativamente melhor 

do que outro. Os méritos positivos e negativos de cada um, como já foi dito, se 

aplicam às especificidades de cada tipo de embalagem e suas formas de uso, seja 

na extração de matéria-prima, no processo de beneficiamento, na distribuição, na 
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apresentação nos pontos de venda, na utilização pelo consumidor final e, por fim, 

na sua forma de descarte que deve retorná-la ao ciclo produtivo. A parte orgânica 

do lixo que descartamos também representa a possibilidade de reaproveitamento, 

conforme já analisamos anteriormente, mas sua presença no montante de lixo de 

forma integrada a este, dificulta o processo de separação pós-descarte. Daí a 

grande importância que devemos dar à conscientização da população quanto à 

coleta seletiva do lixo, e suas implicações em todo o processo de 

reaproveitamento. 

As atividades de reaproveitamento e reciclagem das embalagens e 

produtos representam práticas necessárias e louváveis em nossa sociedade 

marcada pela abundância e pelo desperdício, mas é fundamental que se tenha 

clareza do seu papel e suas limitações dentro de um contexto mais global. Para os 

autores João Alberto Ferreira, Emilio Eigenheer e Roberto Adler, seria muita 

ingenuidade considerar a reciclagem de embalagens como a única, ou a melhor 

forma de atender a todas as questões relativas ao lixo. É necessário compreender 

todo o volume de lixo produzido e providenciar a melhor destinação possível para 

cada tipo específico, mediante uma gestão integrada destes resíduos. 

Existe no Brasil uma noção equivocada de que com um sistema eficiente 

de coleta seletiva e reciclagem, resolveríamos a questão de todo o lixo produzido 

em uma cidade, substituindo outros sistemas de destinação final, como os 

“lixões.” De modo geral, acreditamos que basta separar adequadamente os tipos 

de resíduos, que a indústria recicladora se encarrega de absorver todo este 

material. Isto não acontece nem nos países desenvolvidos que possuem sistemas 

elaborados de tratamento do seu lixo, muito menos aqui no Brasil, onde a gestão é 

fragmentada,  

 

  “...mesmo nos países desenvolvidos, os melhores 

programas de coleta seletiva e reciclagem industrial atingem índices 

máximos da ordem de 35% do lixo total, restando os outros 65%  para os 

quais há que se dar outra destinação. Na Inglaterra, por exemplo, o 

crescimento do índice de reciclagem e compostagem passou de 7,5% 

para 11,2% entre 1996 e 2001 (cerca de 1% de crescimento anual), 

havendo descrença por parte de vários profissionais de que a meta de 
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33% estabelecida para 2015 possa ser atingida” (DAVIES, 2003, in 

EIGENHEER,  FERREIRA & ADLER, 2005, p: 14) 

 

 No entanto, existem ainda grandes diferenças entre as gestões de resíduos 

nos países desenvolvidos como a Alemanha e os em desenvolvimento como o 

Brasil, assim como há enormes diferenças existentes entre as sociedades destes 

dois países. O sistema dual (DSD) em prática na Alemanha se caracteriza por uma 

grande integração dos procedimentos governamentais e da participação engajada 

da população. O cidadão, conscientizado das características específicas de cada 

tipo de resíduo, os separa em casa e os transporta com seus próprios recursos e 

veículos até os inúmeros equipamentos (contenedores) disponíveis pela cidade em 

praças, supermercados e até nas entradas dos aterros sanitários. Esta prática 

resulta, não apenas do elevado grau de educação e consciência ambiental das 

pessoas, mas também da cobrança de taxas proporcionais ao volume de lixo 

produzido por cada família. A logística operacional de todo o sistema depende da 

arrecadação destas taxas, mas para o bom funcionamento deste sistema de 

cobrança universal, outros fatores se mostram fundamentais, como uma sociedade 

educada, organizada e, acima de tudo, cumpridora das leis. 

 

        
 
Figuras 52, 53 e 54 - Conteiners de lixo desenvolvidos para o sistema alemão de coleta 
seletiva. 

 

 O sistema Alemão reaproveita não apenas os resíduos sólidos, mas 

também toda a matéria orgânica descartada. Para isso, foram desenvolvidos 

vasilhames especiais adequados a cada tipo de resíduo, assim como todo o sistema 

de coleta e transporte dos mesmos. Existe a previsão da legislação da União 

Européia de que até 2014, praticamente todos os resíduos deverão ser pré-

processados antes de serem encaminhados à sua destinação final, seja a 

reciclagem ou a destinação nos aterros sanitários. 
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No Brasil, uma gestão integrada dos resíduos inspirada no modelo 

Alemão, enfrenta logo de início, uma série de dificuldades que mostram a 

complexidade da questão do lixo em nossa sociedade. Estamos ainda no início de 

um processo de conscientização. A coleta seletiva existe e funciona em várias 

cidades brasileiras, principalmente no sudeste, mas ainda não atingiu a devida 

visibilidade para o grande público, se mostrando muito incipiente para as 

Prefeituras que fazem o recolhimento do lixo. Ainda não temos uma ampla 

padronização dos vasilhames e contenedores domésticos, e a taxação do volume 

de lixo representa grande polêmica para a sua implementação. Em nossos centros 

urbanos, por diversos motivos, como a má distribuição da renda e pela grande 

desigualdade social, temos enormes áreas de pobreza e muitas favelas. Nestes 

locais, por diversos motivos físicos/geográficos e políticos, o acesso dos veículos 

de coleta de lixo é muito difícil e a logística para o sistema de recolhimento é 

muito precária. Os mecanismos de cobrança e multas, nesses lugares, são 

absolutamente ilusórios, não existem meios adequados para a fiscalização e o 

controle da maneira com que o lixo é descartado pelos moradores. Desta forma, as 

tentativas de institucionalização das taxas relativas ao recolhimento e tratamento 

do lixo, excluem a cobrança nas favelas e demais áreas pobres, 

superdimensionando estas taxas para a classe média, que acaba financiando o 

serviço de coleta relativo a estas áreas menos favorecidas, mas que representam 

um volume enorme do lixo urbano.  

 

  “Programas de incentivos à separação de materiais 

recicláveis ou mesmo de coleta seletiva para gerar empregos e até 

minimizar, por meio da reciclagem, a quantidade de material destinado 

aos lixões e aterros, podem ser desenvolvidos. Contudo, devem ficar 

claros à população como se sustenta o sistema, o que se arrecada e o que 

se gasta. Especialmente quando há subsídios de verbas públicas.” 

(EIGENHEER, FERREIRA & ADLER, 2005, p: 13) 

 

Mas apesar dos baixos níveis de consciência ambiental e do pouco cuidado 

com o lixo produzido (características da maior parte de nossa sociedade), o Brasil 

tem excelentes índices de reaproveitamento, quando comparado com os outros 

países. Somos o país recordista em reciclagem de alumínio. O nosso índice de 
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reciclagem de papelão também está entre os maiores do mundo. As embalagens 

produzidas em PET, que são muito numerosas no volume total do lixo, também 

têm sido bastante valorizadas pelas empresas recicladoras. Mas, diferentemente do 

que ocorre na sociedade alemã, a separação do lixo ainda não é uma prática 

amplamente disseminada no Brasil. O mérito de nossos altos índices de 

reciclagem dos materiais não se deve aos sistemas de coleta seletiva das 

prefeituras, mas da ação dos catadores de rua.  

Dados recentes divulgados pela associação sem fins lucrativos 

Compromisso Empresarial para Reciclagem (CEMPRE), mostra que apenas um 

milhão de brasileiros tem acesso aos programas municipais de coleta seletiva, um 

número relativamente baixo diante do tamanho da população brasileira - 183,9 

milhões de habitantes. Os catadores são, na realidade, os maiores responsáveis 

pelo processo de separação do nosso lixo e, conseqüentemente, pela nossa boa 

colocação no ranking dos países que mais reciclam seus resíduos sólidos.  

Em levantamento realizado em 2005, o Cempre constatou que existem 

2.361 empresas operando no setor de reciclagem no Brasil, entre recicladores, 

sucateiros, cooperativas de catadores e associações. A maioria delas (1.145) está 

concentrada no Sudeste, seguidas das regiões Sul (722), Nordeste (301), Centro-

Oeste (150) e Norte (43). Apesar de o principal material reciclado ser o plástico 

(trabalhado por 577 das 722 empresas recicladoras), o Brasil supera muitos dos 

países industrializados na reciclagem de latas de alumínio, tendo alcançado um 

índice de 94% em 2006. O metal é justamente o segundo material mais reciclado, 

seguido pelo papel e por embalagens longa vida. Os Vidros, baterias, pneus e 

pilhas são reciclados por apenas 15 empresas. Estes últimos ainda são 

timidamente tratados pelas empresas recicladoras, principalmente por terem baixo 

valor no comércio de materiais reciclados e por necessitar de processos 

complicados, dispendiosos e, muitas vezes, de grande impacto ambiental para a 

preparação da matéria-prima reaproveitada. 

Estes dados nos mostram como resultados positivos nos níveis de 

reciclagem podem ser atingidos por meios, mecanismos e sociedades diferentes. 
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Figuras 55 e 56 - Duas etapas da reciclagem do PET: a separação manual nos postos de 
triagem e o material limpo e em flocos, pronto para ser reutilizado pela indústria. 
 

“Na prática, quem coleta o material reciclável do lixo 

residencial são catadores. Organizados em cooperativas, eles trabalham 

em condições de subemprego – e não como parte de uma estratégia para 

os resíduos sólidos. Em São Paulo, que gerou 3,5 milhões de toneladas 

de lixo domiciliar em 2007, apenas 4,9%  foram enviados pela Prefeitura 

para reciclagem.” (Revista Época, edição especial meio ambiente, n° 

515, 31/03/2008, p:86) 

 

Os papéis dos diversos segmentos de nossa sociedade em relação ao 

gerenciamento do lixo e ao desenvolvimento de uma mentalidade ambientalmente 

consciente, são completamente diferentes do que ocorre nos países desenvolvidos. 

A tentativa de comparação que fizemos entre o nosso sistema de tratamento do 

lixo, e o sistema Dual alemão, se mostra pouco elucidativa, tamanhas as 

diferenças sócio/culturais e de infra-estrutura entre os dois países. Para nós, a 

questão da consciência ecológica se coloca diretamente vinculada a outras 

questões igualmente importantes, como a inclusão das camadas mais pobres no 

mercado de trabalho, de forma que esses trabalhadores sejam valorizados, 

aumentando sua auto-estima e proporcionando-lhes meios próprios de sobreviver. 

Outra questão relevante é a da oferta de uma educação de qualidade, que dê conta 

de levar os conteúdos ambientais e ecológicos (bem como todos os outros) a todos 

os segmentos da sociedade. 
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Figuras 57, 58 e 59 - Enquanto em alguns países a separação adequada dos materiais 
reciclados é feita pela população, no Brasil dependemos da ação dos catadores de 
materiais recicláveis. 
 
 

As maneiras com que podemos atingir um grau mais elevado de 

desenvolvimento sócio/ambiental são várias, diversas campanhas e iniciativas já 

são realidade e nos mostram muitos exemplos bem sucedidos de atuação 

governamental, de ONGs e de grupos organizados da sociedade. Mas todo este 

movimento depende de muito esforço, da participação e envolvimento de toda a 

sociedade e, principalmente, de políticas públicas eficientes que integrem medidas 

voltadas para a criação de infra-estrutura, campanhas educacionais, fiscalização e 

controle e de soluções adequadas às diferentes realidades e situações.   
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